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7.º ENCONTRO DE ASTRÓNOMOS AMADORES 
REALIZADO NO COLÉGIO MILITAR 
 
GUILHERME DE ALMEIDA, PEDRO RÉ E LUÍS RAMALHO  
 
Decorreu no dia 19 de Abril de 2008, nas instalações do Colégio Militar (CM), em Lisboa, o 7º Encontro de 
Astrónomos Amadores (EAA-7), organizado pela Associação Portuguesa de Astrónomos Amadores (APAA).  

 
A Associação Portuguesa de Astrónomo s Amadores  (APAA)  
A Associação Portuguesa de Astrónomos Amadores foi fundada em 25 de Junho de 1976. O seu principal 
objectivo é o de reunir todas as pessoas interessadas teórica ou praticamente pela Astronomia e promover a sua 
expansão e divulgação desta área do conhecimento. Este objectivo mantém-se inalterado passados 31 anos. A 
APAA pode ser acedida através do site www.astrosurf.com/apaa e do e-mail info@apaa.co.pt ou do telefone 213 
863 702. Qualquer pessoa interessada por astronomia, mesmo que o seja só por curiosidade, pode ser sócia da 
APAA. 

 
O 7.º Encontro de Astrón omos Amadores  
O referido encontro surge na sequência de seis anteriores, realizados em 1989 (Portalegre, 5/8 Outubro), 1999 
(Faro, Parque Natural da Ria Formosa, 20/21 de Março), 2001 (Sta. Maria da Feira, Visionarium, 24/25 de 
Março), 2003 (Avis, Auditório Municipal, 26/27 de Abril),  2005 (Colégio Militar, Lisboa, 30 de Abril) e 2006 
(Colégio Militar, Lisboa, 23 de Abril). Todos os encontros foram subordinados ao mesmo tema unificador 
ñAstronomia de Amadores em Portugalò. 
 
Pretendeu-se reunir os astrónomos amadores portugueses e promover o intercâmbio de ideias e a troca de 
experiências acumuladas. Para melhor alcançar as finalidades pretendidas o formato seguido durante o 7.º EAA 
foi orientado para as aplicações das novas tecnologias à astronomia de amadores. Esta edição do evento foi 
constituída por comunicações sobre astronomia de amadores com uma duração de 30 min, incluindo 10 min para 
discussão e debate dos temas abordados. A sessão de abertura contou com a presença e participação do Sr. 
Major-General Raúl Jorge Laginha Gonçalves Passos, Director do Colégio Militar, que nos deu a honra de estar 
presente. 

 

 
 

Figura 1- Mesa da sessão de abertura onde estão presentes, da esquerda para a direita, o Prof. Doutor Pedro Ré, presidente 
da APAA, o Major-General Raúl Passos, Director do Colégio Militar e o Dr. Guilherme de Almeida, professor do CM e membro da 

APAA. 

 
 

http://www.astrosurf.com/apaa
mailto:info@apaa.co.pt
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Agradecimento  

A Associação Portuguesa de Astrónomos Amadores agradece vivamente à Direcção do CM por nos ter acolhido 
mais uma vez nas suas instalações. As características do CM foram muito apreciadas e elogiadas pelos 
participantes neste nosso 7.º Encontro: a localização do Colégio Militar, a qualidade e dimensões do auditório, os 
espaços amplos, o sossego e o bom ambiente unem-se harmoniosamente para fazer desta instituição um local 
ímpar e excelente para a realização destes eventos. Os nossos agradecimentos estendem-se ainda ao Sr. Leonel 
Tomás (que foi de inexcedível competência no anfiteatro) e ao Sr. Ricardo Soares (pelo magnífico almoço servido 
com requinte e elevado profissionalismo aos participantes no EAA-7).  
 
 

 
PROGRAMA DO 7º ENCONTRO DE ASTRÓNOMOS AMADORES  
 
09:00 - 10:00 ð Recepção dos participantes 
10:00 - 10:30 ð Sessão de Abertura 
 
Palestras 
10:30 - 11:00 ð Colimação de telescópios: o mé todo de Yuri  - Guilherme de Almeida 
11:00 - 11:30 ð Detecção automática de Meteoros: O Metrec  - Rui Gonçalves  
 
11:30 - 12:00 ð Pausa para Café 
 
12:00 - 12:30 ð Análise e Síntese de imagens astronómicas  - Filipe Alves  
12:30 - 13:00 ð Espectroscopia Astron ómica Amadora: a Prática  - José Ribeiro 
 
13:00 - 15:00 ð Almoço (na Messe de Oficiais do CM) 
 
15:00 ï 15:30 ð Imagens CCD de alta resolução  - Paulo Casquinha 
15:30 ï 16:00 ð Observató rio Robótico  - José Canela 
16:00 ï 16:30 ð Paramount ME  - Pedro Ré 
16:30 ï 17:00 ð AAGWare  - António Peres Gomes 
 
17:00 - 17:30 ð Pausa para Café 
 
17:30 ï 18:00 ð Ano Internacional da Astronomia  - João Fernandes 

 

 
 
 

 

 
Figura 2- Alguns aspectos do início 7.º Encontro de Astrónomos Amadores:  

1- Imagem de parte da plateia durante as palestras; 2- Palestra de Guilherme de Almeida. 
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Figura 3- Outras imagens do 7.º Encontro de Astrónomos Amadores: 1- Palestra de Rui Gonçalves; 2- Palestra de Filipe Alves;  

3- Palestra de José Ribeiro; 4- Palestra de Paulo Casquinha; 5- Palestra de José Canela; 6- Palestra de Pedro Ré;  
7- Palestra de António Peres Gomes; 8- Palestra de João Fernandes.    
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Figura 4- À esquerda, aspecto do hall do anfiteatro do Colégio Militar durante um dos intervalos entre palestras.   

Na imagem da direita, durante um intervalo, Guilherme de Almeida mostra como utilizar um telescópio de Dobson. 
 
 
 
 

 
Figura 5- Imagens do almoço, preparado, apresentado e servido com requinte na Messe de Oficiais do CM.  

Um excelente almoço, contratado com o Sr. Ricardo Soares. 

 
O que são astrónomos amadores ?  
Os astrónomos amadores são pessoas com as mais diversas profissões que se dedicam às observações 
astronómicas movidas apenas por prazer. Não há nisto nada de invulgar. Há quem se divirta a pescar, a observar 
aves, a coleccionar folhas de árvores, fósseis, selos ou moedas.  
 
Há em Portugal vários milhares de pessoas que se podem considerar astrónomos amadores e nos países que nos 
habituamos a considerar evoluídos esses números são muito maiores. O leitor (ou leitora) poderá também vir a 
ser um astrónomo amador. A observação da Lua e de vários planetas, a visão fabulosa dos enxames de estrelas, 
das nebulosas, das galáxias e a imponência da Via Láctea, encantam e surpreendem mesmo os espíritos mais 
endurecidos. 
 
Entre os astrónomos amadores há quem observe ocasionalmente e quem o faça sistematicamente. Uns fazem só 
observações visuais e outros preferem registar fotograficamente os objectos do seu maior interesse; há quem 
tenha começado há poucos meses e quem já tenha acumulado várias décadas de conhecimento e experiência: a 
variedade e profundidade de conhecimentos é imensa entre os amadores (a palavra amador não tem nada de 
pejorativo).  
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As características da profissão de cada um também podem facilitar a escolha das diferentes opções. Por isso, é 

natural que as preferências de cada um, o local onde vive, o equipamento que possui e outros factores pessoais 
determinem diferentes áreas de observação ou de fotografia astronómica. 
 
Os astrónomos amadores podem escolher o que querem observar e quando fazê-lo. Alguns dedicam- 
-se à observação dos planetas e da Lua; outros preferem observar regularmente o Sol (com filtros apropriados); 
há quem goste mais de observar enxames de estrelas, nebulosas e galáxias; outros observadores optam por 
observar estrelas variáveis e estrelas duplas.  
 
As pessoas que observam o céu por prazer podem mudar à vontade a sua área de interesse, desde que seja 
compatível com o seu equipamento de observação ou com as características do local de onde fazem as suas 
observações. Podem assim dedicar-se ao que lhes interessa sem os constrangimentos de um programa de 
trabalho rígido (típico dos profissionais). Por isso, são quase sempre os amadores que descobrem os fenómenos 
imprevisíveis e fortuitos: supernovas, novas e cometas. Existem actualmente muitos projectos em que os 
profissionais e amadores participam e colaboram de um modo activo. 

 
 

 
Figura 6- Imagens de alguns dos equipamentos e acessórios para observação astronómica expostos no EAA-7.  

Equipamentos apresentados pela empresa Astrofoto (www.astrofoto.com.pt ). 
 

Durante o 7.º EAA estive representada no local a firma Astrofoto (www.astrofoto.com.pt ), revendedora de 
equipamento de observação astronómica (telescópios e acessórios), que expôs o seu material e prestou 
esclarecimentos sobre o mesmo. O mau tempo e compromissos de agenda pessoal impediram a vinda das outras 
três empresas convidadas. 
 
Para além das palestras, da troca de impressões entre participantes, partilha de experiências, métodos e 
técnicas, a possibilidade de apreciar directamente o equipamento e conhecer as últimas novidades nesta área 
constitui um dos focos de interesse dos encontros de astronomia amadora. Também devido ao mau tempo não 
foi possível demonstrar os equipamentos para observação solar. 
 
Balanço e conclusão  
As comunicações decorreram sem alterações ao programa e a participação foi elevada, tendo sido colocadas 
inúmeras questões no seguimento de cada intervenção. Participaram no encontro cerca de 75 astrónomos 
amadores. As diversas pausas para café e o almoço permitiram uma ampla troca de impressões e experiências 
entre os participantes, apesar de o tempo não ter colaborado (choveu copiosamente no dia do encontro).  

 
O EAA-7 decorreu num ambiente muito descontraído e agradável, propício à ampla discussão dos temas 
abordados. As instalações do Colégio Militar foram uma das razões para o sucesso do nosso encontro. O 
auditório e espaços exteriores, onde decorreram todas as actividades, revelaram-se uma enorme mais valia. As 
condições de trabalho (meios audiovisuais, instalações adjacentes ao auditório, bar, espaço para revendedores) 
não podiam ter sido melhores.  

 
Como conclusão podemos afirmar que o 7.º EAA foi um verdadeiro sucesso. 

http://www.astrofoto.com.pt/
http://www.astrofoto.com.pt/
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CONSTRUÇÃO DE DOIS TELESCÓPIOS GÉMEOS 
 

ANDERSON MILITÃO DE SANTANA (*)  
http://www.atmsbrasil.sites.uol.com.br  
Digifotos@ig.com.br 
 

 
A minha história e do meu parceiro Gilmar, como construtores de telescópios, teve inicio em locais e datas 

diferentes: a minha no final de 2004; a do Gilmar em 2003.  
Quando iniciei a construção de telescópios ainda estava lutando com testes e polimentos de espelhos. 

Utilizei muito o correio electrónico para tirar d¼vidas com ATMôs do Brasil inteiro e por acaso eu e o Gilmar 
acabamos nos correspondendo através destas mensagens. A coisa mais engraçada é que morávamos apenas a 
alguns quarteirões um do outro. Esse foi o início das nossas actividades em conjunto. 

 
Nome adoptado para os telescópios  

A produção dos telescópios Gémeos, nome adoptado em homenagem aos telescópios profissionais, foi 
iniciada em Outubro de 2005. Se não me falha a memória, levaram aproximadamente seis meses para serem 
concluídos. Também nessa época, nosso amigo Alexandre Rodrigues participou da produção de um telescópio de 
mesma abertura, 180mm, optando por uma construção diferente e que não apresentarei aqui.  
 

 
 

Figura 1. Imagem dos telescópios gémeos já finalizados. 

Materiais  
O vidro utilizado nestes espelhos é o vidro verde (plate glass soda lime) ou vidro "tampo de mêsa comum, 

com espessura de 19 mm. É um material realmente ordinário, cheio de tensões internas e que nem de longe 
reúne as características desejáveis para construir espelhos de telescópio. No entanto, é o que temos! O diâmetro 
de 180 mm foi à abertura pretendida e ultrapassou a relação recomendada onde a espessura do bloco dividido 
pelo diâmetro deve manter uma relação de um para seis, tanto para facilitar o polimento co mo também para não 
sofrer distorções causada pela própria massa do bloco, necessitando de apoios mais elaborados. 

http://www.atmsbrasil.sites.uol.com.br/
mailto:Digifotos@ig.com.br
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Figura 2- Produção dos espelhos (Corte dos blocos e ferramentas para polimento). 

 

Com as mãos na massa  
Como não adianta ficar reclamando, e com base nas experiências bem sucedidas de outros construtores, 

resolvemos aceitar o desafio de construi-los assim mesmo. O processo foi o m®todo tradicional dos ATMôs 
seguindo tanto a obra de Joaquim Garcia como o livro de Jean Texereau. Portanto não irei alongar muito e darei 
apenas ideia geral:  

1. Cortamos os blocos através de uma fresa manual, feita de chapas e adicionando abrasivo em pó 
(carboneto de silício SIC 80) misturado com água. 

2. Depois óóesfregamos ou ralamosôô um bloco sobre o outro at® causar um depressão em um dos blocos 
(superfície côncava) e que será posteriormente nosso espelho. 

3. Segue-se com a troca sucessiva dos grãos de carboneto e os movimentos de confecção até o espelho 
ficar com a superfície e a curvatura desejada e por último fazemos o polimento com resina e cera, 
ficando os testes ópticos para o final. 

 
Testes ópticos  

Os espelhos de 180 mm, devido nossa inicial falta de experiência e pressa de obter um telescópio, foram 
produzidos com uma curvatura esférico que é a mais fácil de conseguir com qualidade, mas o que isso significa? 

A grosso modo, para um espelho dessa abertura atender os critérios onde um espelho esférico não precisa ser 
parabolóide, ou como costumamos chamar "parabólico", ele resultará em uma distância focal que na pratica é 
bastante longa para uma abertura de 180 mm. Em nosso caso ficou com 1540 mm. Isso colocado dentro de um 
tubo vira uma "bazuca". Desse modo precisavam ser desmontáveis. 

A produção dos espelhos primários consumiu algumas semanas, inclusive com a volta dos espelhos ao 
abrasivo, por consequência de vários problemas: defeitos ópticos difíceis de corrigir, riscos, a própria 
instabilidade dos blocos (blocos finos) e uma gama de defeitos etc. 

Concluídos os espelhos primários, compramos os espelhos diagonais ou elípticos (secundário), pois sem uma 
superfície de referência é difícil de se obter um espelho realmente plano e os que foram adquiridos para estes 
telescópio não possuiam as caracteristicas nesecessárias e foram substituidos posteriormente. Em breve 
escreverei um texto dedicado a esses espelhos, principalmente aos de baixíssima qualidade que são 
comercializados aqui no Brasil e que não passam de vulgar vidro cortado. 
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Figura 3- Imagem comparativa entre nossos espelhos e o espelho feito por Jean Texereau, no livro ( How To Make a 
Telescope). 

Mecânica  
      A mecânica, que inclui focador, tubo óptico, suporte do espelho secundário, suporte do espelho primário e 
montagem, foi iniciada com a construção de um modelo em madeira para a produção das peças do tubo óptico 
principal em configuração aberta (Truss Tube). O tubo em plástico PVC, vulgarmente usado na produção dos 
telescópios artesanais brasileiros (tubo usado para canalização de água e esgoto das residências), é encontrado 
facilmente em lojas de materiais de construção. No entanto, mas por ser mecanicamente bastante frágil optámos 
pela modelagem em fibra de vidro que reúne características mecânicas superiores ao PVC, apesar de o processo 
ser mais caro e mais trabalhoso. 

 
Modelagem em fibra de vidro  
      A construção dos tubos dos nossos telescópios (por modelagem) mostrou-se um processo pouco prático 
(Fig.4), desperdiçando material (Resina e Fibra de vidro), dificultando a desmoldagem e também gerando uma 
superfície irregular, dado que a laminagem em fibra de vidro foi feita sobre a parte externa do modelo. Desse 
modo, a superfície interna ficou com um acabamento liso e a parte exterior com rugosidades. Foi preciso tornear 
o tubo exteriormente, de forma improvisada, para eliminar os defeitos (ondulações, rugosidade e buracos) assim 
como aplicação de massa plástica para corrigir as inúmeras imperfeições, o que deu imenso trabalho. 
 
Apoio central do tubo  
      O apoio central do tubo, em torno do centro de gravidade (CG), foi concebido de forma regulável par a 
facilitar o equilíbrio do tubo óptico nas situações reais de utilização. Este apoio foi idealizado de forma 
diferenciada, para melhor funcionamento e fornece sustentação a todos os componentes do tubo óptico 
principal. Permite reajustar comodamente a posição do centro de gravidade do telescópio caso algum 
equipamento seja adicionado ou retirado, eliminando os inconvenientes contrapesos.  
Com algumas modifica­»es a partir da modelagem óófrustradaôô do tubo ·ptico, constru²mos um modelo que 

pode ser aberto ao final da modelagem (Fig. 5), e que permite retirar a peça praticamente semi -acabada.  
A modelagem é feita sobre a parte interna e adquire o formato do modelo, que é lixado, envernizado e 

encerado em várias demãos, recebendo um acabamento cuidadoso até ficar pronto para receber as camadas de 
fibra de vidro. No final serão realizadas algumas pequenas correcções. Passa-se em seguida à fase da pintura. 
 
Montagem  

A nossa montagem é do tipo dobsoniano. Quando o telescópio está pronto a utilizar, a montagem não difere 
das montagens de Dobson habituais. No entanto, optámos por fazer a própria base de modo que fosse 
desmontável. Ou seja, a estrutura onde o tubo assenta e que, como se sabe, fica permanentemente montada 
nos telescópios dobsonianos convencionais, no nosso caso também é desmontável. Esta solução permite reduzir 
o volume da estrutura, facilitando o seu transporte e arrumação.  

Não entrarei em muitos detalhes sobre ela, pois é uma montagem bastante comum. A única diferença é que 
são embutidas buchas de latão para que os parafusos não precisem de ser roscados directamente na madeira, 
ocasionando folgas e apresentando desgaste prematuro com as desmontagens sucessivas. Esta opção revelou-se 
muito vantajosa.  

O aspecto das buchas de latão pode ser visto na Fig. 6. Cada bucha enrosca na madeira e é portadora de 
uma rosca fêmea que recebe o parafuso de aperto. 
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Figura 4- Produção do modelo para o tubo óptico. Método não recomendado. 

 
 

 
 

Figura 5- Apoio central do telescópio. Esta peça foi feita por laminação em fibra de vidro, tal como se refere no texto. A opção 
por um apoio ajustável ao longo do comprimento do tubo facilita o equilíbrio deste mesmo que se adicionem ou retiram 

acessórios relativamente pesados. 



 12 

 
 

Figura 6- Telescópio desmontado e buchas em latão. 

Focador e aranha  
As nossas peças de maior destaque, e que têm sido aproveitadas com modificações mínimas, são o suporte 

do espelho secundário, (constituído por um núcleo de alumínio maquinado, com garras em chapa de aço) e o 
focador Crayford. Estas peças são visíveis na Fig. 7. 

 
Estes focadores são evoluções do modelo anterior que o amigo Gilmar tinha construído; devido às boas 

características mecânicas, robustez e falta de opção resolvemos adicioná-los no nosso equipamento. Foram 
produzidas três unidades, uma para cada um dos telescópios Gémeos e um outro para o telescópio do Alexandre 
Rodrigues. 

 
Conclusões e impressões  

Concluindo, os telescópios gémeos foram uma enorme aprendizagem para nós, tanto em óptica quanto em 
mecânica. É claro que estes equipamentos ainda acumularam muitos óóerrosôô e precisam de ser melhorados, 
estando ainda longe de ser o equipamento ideal. Apresentamos seguidamente os aspectos positivos e negativos 
desta construção. 
 
Aspectos negativos mais notáveis:  
 

1. A montagem de Dobson não é suficientemente estável. 
2. Os parafusos em excesso tornam a montagem e desmontagem demoradas e trabalhosas  
3. O tubo óptico é muito comprido.  

 
Pontos positivos:  
 

1. Óptica de excelente qualidade, principalmente em observações planetárias (impressionando até os 
observadores veteranos). 

2. Facilidade de transporte. 
3. Equipamento elegante e extremamente robusto. 
4. A utilização das buchas permite que as sucessivas montagens e desmontagens não originem folgas nem 

parafusos a rodar em falso (furos moídos)o que seria fácil de acontecer se os parafusos enroscassem 
directamente na madeira. 

 

Modificações Futuras  
Num futuro próximo serão adotadas algumas modificações, para aproveitar a estrutura e corrigir os defeitos 

apontados: rebaixamento da altura da montagem, para melhorar a estabilidade, e aumento na espessura das 
paredes da montagem para 18 mm. 
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Figura 7- Detalhes do focador (à esquerda) e do suporte do secundário. 

 

 
 

Figura 8- Telescópios prontos para primeira luz. Nesta imagem podemos ver os dois telescópios 
gémeos,  de 180 mm, acomodados no lado esquerdo do assento traseiro de um pequeno automóvel. 

_____________________ 

(*) NOTA da Redacção: foram feitas ligeiras adaptações relativamente à grafia brasileira do texto original. 


